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RESUMO  

 

A Universidade da Maturidade (UMA), vinculada à Universidade Federal do Tocantins (UFT), constitui 

um espaço formativo que valoriza os saberes acumulados ao longo da vida e promove oportunidades de 

aprendizagem e convivência entre seus acadêmicos. No contexto das comemorações dos vinte anos da 

instituição, foi desenvolvida uma atividade voltada à elaboração de um Pacto de Convivência, 

compreendido como um instrumento de fortalecimento das relações humanas e de construção coletiva 

de valores que orientam a vida acadêmica. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de 

elaboração desse pacto a partir da participação ativa de acadêmicos envolvidos no projeto Pesquisador 

Sênior. A atividade foi conduzida com acompanhamento permanente da coordenadora da Universidade 

da Maturidade, que esteve presente em todos os momentos de orientação, reflexão e sistematização das 

contribuições dos participantes. Como metodologia, foram realizadas atividades de escuta, diálogo e 

reflexão coletiva, utilizando elementos simbólicos inspirados na canção Asa Branca, de Luiz Gonzaga, 

que possibilitaram aos acadêmicos refletir sobre situações de convivência, desafios e perspectivas de 

transformação. A seca foi compreendida como representação das dificuldades e tensões presentes nas 

relações humanas; a chuva, como esperança de mudança; e o verde, como expressão de propostas 

concretas para a construção de relações mais humanas e solidárias. As contribuições dos participantes 

foram registradas, analisadas e organizadas coletivamente, resultando em um documento que expressa 

princípios de respeito, cooperação e convivência. Os resultados evidenciam que a participação ativa dos 

acadêmicos no processo fortaleceu o sentimento de pertencimento e valorizou suas experiências de vida 

como fonte legítima de conhecimento. Conclui-se que iniciativas dessa natureza contribuem para 

consolidar espaços educativos mais participativos, sensíveis e comprometidos com a construção coletiva 

do conhecimento. 
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